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A eucaristia não é como uma celebração pós-pascal,  
mas é a perene manifestação da Páscoa.  

Se a liturgia tem um sentido, é aquele de ensinar-nos  
original e originariamente o que é o cristianismo.

(G. Colombo)





A Dom Orani João Tempesta,  
Cardeal Arcebispo Metropolitano de São Sebastião  
do Rio de Janeiro, desta que é minha cidade natal  

e de toda a minha família,
a ele que é um Pastor de misericórdia,  

cujos braços não se fecham, o olhar nos abriga  
e nos enche de grande esperança.
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Apresentação 

A liturgia é um espaço privilegiado onde Deus sempre falou 
no passado e no presente de nossas vidas. Por isso, a Sa-

crosanctum Concilum destacou o diálogo de Deus com o seu povo, 
que sempre acolheu a sua voz como uma postura de resposta à sua 
inciativa reveladora. Aqui reside a importância da Palavra de Deus 
na celebração litúrgica, sobretudo nos sacramentos. “Na celebração 
litúrgica é máxima a importância da Sagrada Escritura. Pois dela são 
lidas as lições e explicadas na homilia e cantam-se os salmos. É de sua 
inspiração e bafejo que surgiram as preces, orações e hinos litúrgicos. 
E é dela também que os atos e sinais tomam a sua significação” (SC, 
24). Na verdade, é o próprio Cristo que fala na Igreja quando é lida a 
Sagrada Escritura (SC, 7). Portanto, a Palavra de Deus é o fundamento 
e sustento da liturgia e da vida. Não seríamos capazes de entender a 
fé e a celebração dos sacramentos sem referência à Palavra de Deus.

O episódio dos discípulos de Emaús, onde os olhos e os corações 
dos discípulos se abrem ao partir o pão (Lc 24, 13-35), ratifica o pa-
pel da Palavra de Deus ao longo do tempo, sobretudo na celebração 
eucarística. “No centro de tudo, refulge o Mistério Pascal, ao qual se 
unem todos os mistérios de Cristo e da história da salvação atualizados 
sacramentalmente” (Verbum Domini, 52). A relação entre a Palavra de 
Deus e Eucaristia não pode ser negligenciada. Elas estão intimamente 
entrelaçadas, de forma que uma não pode ser compreendida sem a 
outra. A Palavra de Deus ilumina e explica o Mistério Eucarístico, 
enquanto a Eucaristia abre a nossa mente à Palavra. Por isso, a vida é 
iluminada por esta mesma Palavra. O Mistério de Cristo está na ori-
gem de toda sacramentalidade da Palavra de Deus.

O autor da presente obra, Manoel Pacheco Neto, faz uma abor-
dagem muito rica ao tema proposto, com referência indispensável 
do dado bíblico para a compreensão de cada momento sacramental, 
sobretudo dos gestos e palavras de Jesus na última Ceia. Também 
é de suma relevância o olhar sobre a historicidade da revelação bí-
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blica, cujos sinais já estavam presentes no Antigo Testamento, e sua  
compreensão na celebração eucarística atual. A Ceia do Senhor não 
pode ser vista como uma celebração isolada das prescrições rituais do 
Antigo Testamento. A compreensão da continuidade celebrativa, ou 
seja, a instituição da última Ceia e a páscoa hebraica, aprofunda ainda 
mais a unidade da Revelação. Tal fato nos possibilita apreender o sen-
tido, as palavras e os gestos de Cristo na Última Ceia.

Parabenizo o Pe. Manoel Pacheco Neto pela publicação deste li-
vro, fruto de uma pesquisa séria, que certamente levará os leitores e 
nossas assembleias litúrgicas a uma maior comunhão e participação 
no Mistério celebrado.

Dom Pedro Cunha Cruz
Bispo diocesano da Campanha-MG
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Prefácio 

É com grande alegria que aceitei e agradeço ao Manoel Pa-
checo de Freitas Neto pelo convite para prefaciar esta sua 

obra, intitulada “A última Ceia, a Cruz, a Eucaristia e a dimensão 
do sacrifício”. Ela é fruto de revisão e ampliação de uma obra pu-
blicada anteriormente: “A Ceia do Senhor na comunidade cristã. 
Testemunhos Bíblicos” (Partilha Editora, 2016), que agora, in-
cluindo os resultados de pesquisas em vista de seu Estágio de Pós-
-Doutorado, junto ao Programa de Teologia da PUC-Rio, onde ele 
continua trabalhando, é reeditada e compartilhada com os leitores. 
A gratidão se dá por sua pessoa e pela seriedade de seu trabalho, 
em relação ao objeto material e ao objeto formal desenvolvidos 
neste texto, com toda a beleza do Cristo, o Lógos Eterno do Pai, 
Palavra Encarnada (Jo 1,14), que se fez pão da vida e alimento  
cotidiano. 

A obra se apresenta como uma colaboração e oportunidade 
para se promover uma reflexão acerca de um tema tão importante 
para a fé cristã, a saber, o elo existente entre a última Ceia, a Cruz, 
a Eucaristia e sua dimensão sacrificial, que, por si só, já revela a 
beleza de seu trabalho. O Messias, aquele que, por ter sorte de 
profeta, experimentou a morte e morte de cruz (Fl 2,6-11), o Pri-
mogênito dentre os mortos (Col 1,15-20), e que se fez alimento de 
salvação, a partir de seu corpo e seu sangue, para nos alimentar e 
fortalecer ao longo da travessia (1Cor 11,17-34).

Aquela que era a obra anterior, revisada e ampliada, agora 
está direcionada para a área Sistemático-Pastoral do PPG-Teo PU-
C-Rio. Ganhou um novo título e mais de 100 páginas de robusto 
conteúdo, mas de fácil e agradável leitura, no qual o autor, em um 
primeiro momento, trabalha a temática da Eucaristia a partir da Sa-
grada Escritura (Antigo Testamento e Novo Testamento), recolhen-
do os testemunhos bíblicos, presentes na obra anterior, para, em 
um segundo momento, realizar uma análise da Eucaristia nos mais 


